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Pam fora da villa, nccresce o porle do correio

»! milmenlo.

iºsº

Lá está mais uma vez abor-

dada a questão do jogo, sem—

pre viva na epocha das praias.

E' uma necessidade, dizem os

seus defensores, a permissão

do jogo n'aquellas estancias; é

isso que lhe dá vida, que as

anima, que fornece mesmo

aos não jogadores as delicias

da bella musica, que attrahe

 

vem à ruins e a miseria mui-

tas familias.

Mas especialmente o vinho

e a prostituição não serão

de consequencias mais desas-

tradas ou pelo menos tanto

como o jogo? E ninguem

ainda pediu que se fechassem

as tabernas nem os prosti-

bulos.

Nem ainda se prohibiu a

venda do tabaco antes se

procura facilital-a não obs-

tante a reprovação que o seu

uso merece a medicina,

Eu desejaria que não hou-

vesse vícios, mas 'revolta a

em familia e nunca consegui

chegar ao segundo roque do

solo sem que uma invensivel

somnolencia me dominasse,

apenas interrompida por as

descomposturas freneticas do

parceiro a quem a. minha dís-

tracçâo e . . . o meu somno

haviam feito perder —-pela

mão. Realmente era ferro,

confesso.

Sou pois insuspeito votan-

do pelo jogo livre.

Ha dias a questão foi tra-

tada no parlamento o que

lhe dá, fóros d'importancia, e

ahi o snr. Luiz Gama, um

   

      

  

   

  

         

  

    

  

  

    

   

  

   

  

  

ra repressão, fôra d'ellas mos— l ça africana. Na metrople fomen-

tram querer apenas o jogo tou llmenso ohdprqgresso. agricola,

peralvilho, janota, de chapéu concluiu a rs e“; erro:-narra. dos.

P amá fato de fianella bran— emº 'eu' em ª º gr-“w- & mm“.
ªn . a A ção, abriu causes de irrigação ua—

ca, meia de seda o sapato de vegaveis e custozissimos; e fez da

sola de borracha,, camisa fina. terra'franceza o paiz de melhores

que a ausencia do collete e mais estradas de quantos e rua-

mostra. Um jogo dandy, D.
pa conta.

” , Patrociuou o movimento asso-

Joao, de socredade, emfim

um jogo... ratifinha das

ciativo, fundou as misses d'eparynr,

praias. Approve mas com

instituiçao admiravel, e no exte-

rior fez a aliança russa e a enten—

uma condição. Quando os “_ te ingleza, conseguindo assim izo-

lustres deputados votarem lª' ª Alemanha. Tem pºntº? ªº:

. d ,, gros:— a pena de morte, (já ou

esse Prºjººtº, em_vez 0 sec- 9. temos, lei de exceção) o ceu-

co approvo ou rejeito, deverão

os que approvam dizer só—

mente: Sóbe, oh cat-ítinha.

 

  

      

   

   

  

           

   

  

           

   

   

  

    

  

    

    

 

   

    

  

   

  

  

                                 

   

  

  

tralismo politico, o militarismo ab-

sorvente; os dois ultimos, sendo

necessidade replexa do irredentís-

mo jermanico.

 

 

 

gente, etc. .Apenas. se não deputado que apenasdiffere todo o_espirito verdadeira- Toribz'o. Nao é um Pªiz ideal e uso é

discute se Ojogo e mdrspen- dos outros da maioria por mente liberal a tutella que a ainda umª democracia perfeita.

savel para se tomarem ba- ser, ao menos, espirituoso, de- prohibição d'elles por parte A OBRlGA todavia, é de todos os paizes o de

nhos ou ares do mar, o que clama com espirito e para do estado, importsía todo o maiºr ª nãªíª alto avancegQuanto

' . ' '- f ' t dia ª, - « ;P,“ “555 — -— '--—_ — - -- - . , — -. a represa es e saugusira vêr eo-

de resto esta na logica, sabi azer nr que ransgre cidadão e p pôr ven .AVINAGRAD0S mº & força. armada, em Vigne“

tura admittir—se que o estado

teve a sua acção até ao inti-

mo, ao modo de pensar e de

proceder de cada cidadão?

Isso seria altamente vexato-

rio e praticamente de execu-

ção impossivel.

Não. Que cada um se de-

fenda dos perigos que o cer—

cam quando essa defeza não

esteja por sua natureza e por

o conjuncto de medidas a

tomar, dentro das posses e

da. obrigação do estado, cuja

intervenção só n'este caso é

legitima.

Libertemo-nos da acção

asphyxiante dos poderes pu-

blic s em tudo o ue a ener-

º q onde o governo é aquele despota,

gia mdlwdual sejª sufiicrente aquele malvado. aquele cínico; ou

para essa defeza e aquellos aquele etc. A França!...

que 8110011111me porque 0 VÍ' Sabem lá estes nossos politicões

cio dominou a razão, estabe- caciquescos o que é a grande

lecem uma selecção social nªçAãº'Flrança republicana herdou

conveniente e vantajosa. do: imperio monarchico o dºª

Mªª º que .sobretudo 9“ membramento, a assolaçâo, todo

não tomo a 89110 é a tªl pelª um paiz saquedo, arruinado da

missão periodica do jogo.'Nas guerra; colheu a revoluçaqda

praias não tem 9119 inconve- comuna, herdou uma indemniza-

. - ção á Alemanha de 4 milhões de

mentes. pouco lmporta que francos, e ao cabo de trinta e tal

ªº arrumem Cºifªs! que ªº anos de republica, senhora da se-

desgracem familias; lucra & gurauça interior encontrara de

povoação, pouco importando posse de tao fabuloza riqueza que

tambem que esse lucro seja nenhum outro paiz & egusla. cons-

. . . - tituiu a se anda esquadra do glo-

crimmoso porque e illegal. bº. e equigpºu qlmro ou "ez mi-

Sªº . Pºlª ºª inconvenientes lhões de soldados, num admiravel

do jogo como as sezões; vol- exercito a que nada falta, em ma.

tam em temporadas fixas! terial e em força. Nas intercor-

Emâm: os defensores d'es— rencias fez a guerra de Madagas-

- car e sua definitiva conquista. te-

te “ªlema mlxto de ampla ve campanhas no extremo oriente,

Pºrfniªªãº º.m_ ºPPºhªª ª lº“ e fez da Arjelia e Tunizia uma co-

condados perllªg'lªdªª º dll- ,lonia que é hoje uma bela Fran-

lei do paia—isto é—que jo-

gava a batota, obtido o suc-

cesso da gargalhada que quiz

repetir affirmou, sem protes—

to de ninguem que os seus

collegas tambem jogavam,

o que não é muito edificante.

Votava pois pelo jogo.

E' curioso que tendo nós

egual Opinião, eu seja contra

o proceder do gracioso de—

putado. E' que eu quero que

se jogue livremente em vir-

tude da lei que deve ser n'es-

se sentido reformada se as-

sim fôr entendido; mas não

quero que ninguem —nem

mesmo um deputado engra-

çado—viole a lei. Se é má

reforme—se, mas até à sua re—

forma cumpra-se a que vigo-

ra, porque uma má lei é ain-

da preferivel a um bom ar-

bitrio.

Não desconheço que o jo-

go é a causa de muita degra-

dação moral, da miseria de

muitas famílias, da ruína de

muitas fortunas e que é ii-

nalmente um vicio.

Mas nenhum jogador o

ignora.

Vícios são o fumo, o vinho

e até muitas vezes a prosti-

tuição e ninguem ainda se

lembrou de os prohibir. Vicio

é muitas vezes a caça. e varios

outros generos de sport e por-

que prendem por completo

os que a elles se entregam

desordenadamente, provoca
m

desastres financeiros que le-

 

do como é, que as praias on-

de se joga não são estancias

de cura mas sómente mos-

truario de toilettes, aprimov

radas e exquisitas e mercado

annual de casamentos onde,

como nas feiras de cavallos,

quem vende quer enganar e

quem compra deseja—yalli-

nlm gorda por pouco din-hei-

ro... mas com muito dª.-

nheiro. '

Mas vamos ao jogo. Deve

ou não consentir—se o jogo

d'azar? apenas nas praias ou

em toda a parte?

Sem me preoccupar com o

resultado dos plebiscitos aber-

tos por a imprensa que já.

consultou o paiz, visto que

, eu exponho apenas uma Opi-

nião inteiramente pessoal,

entendo que o jogo deve ser

permittido abertamente, sem-

- pre e em toda a parte, como

um negocio lícito e portanto

com todas as responsabilida-

des legaes para quem n'elle

» entrar.

Calcula certamente quem

me lêr que eu sou um joga-

dor ferrenho e apaixonado; e

afinal—vejam lá.—eu não jo-

go a batota porque a não eu—

tendo, a roleta diverte-me

apenas pelo saltitar gracioso

da bolinha e pela anciedade

que transparece no rôsto de

cada jogador, nunca, embora

'isso pareça extranlio, me se-

duziram as alegrias patriar-

ohaes do burro ou da bisca

tentou fujir aos conflictos; e com-

parar com a policia e a guar—

dmirrespousaveis, provocando-os,

pre arando—os, inventando os.

'leve a França (Panamásr, afai-

re «Dreyfus», e «o milhao de car—

tuchos»; o primeiro um crime de

ânsuceiros,—-— pagou-se nos tribu»

usas; o segundo, um conluio da

reação, liquidou se pela exsutora-

ção dos infames e rehabilitaçao

plena dos martires; o terceiro um

yuet-apms a (lombos, e, apenas

por suspeições, lá foi o primeiro

ministro prestar contas de si 6

lei. Em Portugal, não ha isso, as'

nossas dinastias politicas sendo

côro celestial de virtudes, e os

nossos estadistas vestaes de vida

publica imaculada e inocente. Por

isso «O Correio da Noite» com

mil razões nos souza, e s de in-

gratos nao «& somenos.

Nós falamos alto e bom som e

nao possuimos direitos,—« isto e

doutrina pratica velha.

Que nos admitem como portu-

guezes para o pagamento de im-

postos, para toda a casta de ve-

xames e para o patrio serviço,

ainda isso se considera boa dou—

trina juridica, e vamos lá que é

andar com sorte.

Porque nos podiam atirar às

ondas, arrebatar-nos lár e fazenda,

e os quatro palmos, até, do chão

santo onde se nasce e trabalha,

o chão caro que idolatramos.

O «Correio da Noite:, diario

que fez em tempos a campanha

porca da Wivete, todo agora so

arrufa pelo que convencionou cha—

mar os desmandos republicanos.

Fudendo e pulcro verão!. . .

Acodelhe a côr fis faces pelo

que ha nos nossos comícios, nas

nossas conferencias, nas nossas

sessões festivas. Os discursadores

do nosso partido. a nossa im-

prensa, unda mJis fazem que

trazer a publico os factos e co-

mental-os com bonhomia, mas o da

Wivete nem por isso deixa de gri-

tar que nos desbo tamos, que da-

mas ao grande publico mentiras,

caluniss, e grandes trazes de bra-

zs. rubra. E a pelo, como glosario

constante, repuxa ao papel a Fran-

ça, onde os republicanos são isto,

 

Ah! positivamente, é uma con-

descendeucia que agradecemos

com a acusação formal. . . ingra-

tos como nós somos. Que caia

pois, sobre nós & colera do eeo

rotativo, e novas Vesperas Szcilia-

nas não deixem com folego vivo a

republicano nenhum.

Ah! sim.——- que Sao Joao Fran-

co nos valha. . .

Antonio Vale/m,
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os popes

Como os russos se disponham

a festejar, brevemente, o jub leu

de Tolstoi, reunidos, os popes

lembraram ao santo sínodo que

prohibisse & brilhante festa.

A idea talvez seja aceite, tanto

mais que o velho Leao Tolstoi é

um excomungado da egreja rus-

sa. . . o que lhe não tira o apetite,

nem os passeiosa pé, nem a po-

deroza beleza firme do seu cere-

bro d'eleito. Tudo em nome e pa-

ra gloria do Cristo, e tudo contra

o escritor venerando que, alem de

sêr um grande jeuzo literario, é

tambem o reprezentaute mais pu-

ro do espiritualismo cristão, e do

ideal misticismo humano.

0 boca d'o'lro

Final da peça oratoria de Joao

Arroio, nos pares:

«A patria portugueza esvae-se,

morre." Urge que se lhe de san

gue novo de que ela carece. A

frase do poeta: saiba morrer o que

viver não soube» ele oporá esta:

(88le viver o que morrer não de

ve».

Parece um _trecho smorzado da

ultra divina opera, e afinal é a

agua chilra inodóra de um ex mi-

nistro que, segundo certas histo-

rias, ajudou, consoante ponde, ao

deãnhar que lamenta.

Admiravel Arroio! . . .

.! .lleh Laranja

Retificamos com agrado que a

camara, antes ainda da nossa bla-

guo lhe chegar _ao conhecimento,

procedeu ao reparo de meia la-

ranja.'Por ahi pois—muito bem.

Quanto a noticia iludiu-se o Jur-

nal, d'Ovar com o signiíicado apa-

rente. , .

Aquilo foi uma forma modern

style do, noticiarista da casa, que

farto. do logar comum cega-rega,

«recomendamos a camara» «lem-

bramos» «reclamamos prenden-

cias» se rezolveu por aquele true

«de espirito. ,N'ele caiu o colega

apesar do abrigo dos anos, e do

saber de experiencias feito, e é, até

nisso, que está o cbiste da delei-

tavel notícia. . .

, Arquivo

A Independencia de Ayuedo

transcreve a cronica agricola cl)

l'oroin publicada ir,—tn J,:iu,il.

f—Yisitou-nos a Liga de lua-

trução Nacional. falaremos d'ela

no numero proximo.

Ao“ «Jornal dºurar»

A Patria deseja sempre tomar

para são responsabilidade do que

escreve, lastimando servir de pre-

texto para a expansão de qualquer

má vontade pessoal.- Este jornal,

no seu pleuissimo direito de livre

critica, extranhou a ausencia das

auctoridades locaes a festa esco-

lar, no que de resto fºi acampa-.

nhado por todos os outros colle-

gas.

Mais uma vez nos louvamos da

nossa. extranheza, pois, se o re-

presentante do Jornal d'Ovar ou

as auctoridades, a que elle se re-

;ere u'um suelto —Aiqu a festa es—

colar, tivessem assistido i'i sessao

eolemns, não haveria oocasiao pa.

terá duvida em rectíiizar depois

de verificar a exactidão das nos-

sas ailirmativas, pois não quere—

mos nem devemos suppõr propo-

sito de propalar falsidades.

Quanto nos snrs. administrador

e presidente da camara, que agra-

deçam ao jornalista o conceito,

que d*elles fôrma. pois os julga

capazes de apoiar insultos ao nos

so povo. ,Nós temos d'elles me-

lhor opinião e ousamos crer, que,

se os seus deveres profissionaes

os não tivessem impedido de com

parecer, teriam protestado contra

taes phrases, se por acaso fossem

pronunciadas. O nosso amigo. po

rém, era e é absolutamente inca-

paz de praticar injustiças. Tam-

bem não discortinamos, porque

«o presidente da festa escolar ha,-

de conhecer melhor do que nin-

gnem», a sovinice do nosso povo.

Salvo erro, a fainajornalistica de-

ve ter dado aos trabalhadores do

Jornal d'Ovm- especial competen—

cia para conhecer os costumes

vareiros e para verificar a sovini-

os não lhes será. preciso o esfor-

ço de investigar fôra da empreza

Dj resto estamos convencidos de

que o muito não beliscou de leve

sequer o snr. dr. Chaves, que se

tá. muito superior a insinuações

insidiosas, mas magoou-nos a nós

que involuntariameute lhe demos

origem e porque não estamos ha—

bituados a taes processos jorna-

listicos.
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Cheia de graça, Mais de Misericordia

N'um sonho todo feito de incerteza,

De nocturna e iudizivel anciedade,

E' que eu vi teu olhar de piedade

E (mais que piedade) de tristeza. . .

Não era o vulgar brilho da beleza,

Nem o ardor banal da mocidade,

Era outra luz, era outra suavnhide

Que até nem sei se as ha na natureza. . .

Um místico soffrer. . . uma ventura

Feita só do perdão. só da ternura

E da paz da nossa horn derradeira. . .

O' vizão, vizão triste e picdozal

Fita—me assim calada, assim choroza. . .

E deixa-me sonhar a vida inteira!

Arirem de Quental.

Interesses municipaes

 

No Ult-ini) numero do Jornal

it'Uiiur ed'ta-se uma pseudo-res-

posta ao nosso passado artigo, em

que se pretende mais uma vez fa—

zer a contestação dos nossos as-

sertos. Divide-'se a exímia prosa

em duas partes. Na primeira, sem

a pbilosophia de Demecrito nem

a jogralidade de Tolentino,,for.

caja-se por ter c/ialaça espirituo-

sa e, valha a verdade, attnge-seo

lim pelo eil'eito do contraste, e

que nos sacode o diaphragma em

desopilaute gargalhada. Applicain—

senos adjvcrivações ironicas, que,

nem que fossem sinceras, nos

não impressionar-iam nem ao de

leve e passa—senos attestado de

bom comportamento, para que a

collectiv:dade tem competencia le

gal, o qual agradecemos, porque

não cultivamos & ingratidão, mas

que dispensamos por d'elle nao

carecermos.

Na segunda pretende-se des-

ra editar umas phrases, que diz truira nossa doutrina, efaz—se isso

ter pronunciado o nosso querido coin uma hnbldade. que nao cor-

amigmsnr. dr. Chaves, e que são responde aºs «':onsagrados meritos

redondamênte falsas. O proprio [ iutcllectuaes do polemista. Se el-

Jornal d'Ovur deve, depos de nos ; le nada sobre as aguas como nada

lêr, ficar magoado por ter sidoªsobre o assumpto, nâo correrá. o,

malev'olameute informado e, nao % perigo de morrer afogado, porquei

, ,

fugira- da sub curso:), como o dia-

bo da cruz. Assim, occultaudo

uma .parte- dos nossos escriptos,

mutilando outra e tirando illa-

ções forçadas do pesto. o Jornal

d'Ouar chega a conclusões, que

não podem deixar de eufermar dos

ale'jões das premissas. .,

Trata-se o assumpto a rir e'de

animo leve, quando quer a sua

importancia quer a situiçao do

articulista exigiam, que fossem

ventilado; a sério e com acurado

estudo os problemas, que temos

versado, pois, embora a contre—

coeur e'post tot tantosquc labores,

já veio a confissão da utilidade

das obras, que temos preconi-

sado.

De toda a materia por nós exa-

rada n*este periodica sob a. epi-

graphs supra extras-se unicamen-

te o liospiinl (; ceiiiiterio e ainda

para se tirar «lícito scenico, com &

sobrepticia intenção do com ()

episodio faceta encobrir a errada

resolução. que se deu a um, e co-

brir a ret raia, com que se pre-

tende fugir do outro.

Recorre—se tambem a habitual

ínsidiaiiin/iri—ou entao e delirio

da perseguição —, attribainio-se-

noa mai vontade contra a camara,

confundindo-se critica livre e in-

dependente. que é muito do nosso

legitimo dre to, que nao deixare-

mis usurpar, com ataques ten-

denciosos, que nao está no nosso

temperamento nem na nossa fei-

ção mental. Podemos,—e sel-o-

hemos porventura muitas vezes,—-

ser infelizes na critica por defi-

ciencxa intellectual ou superlicnal

conhecimento da materia, mas no

que temos dito. dizemos e conti-

nuaremos a dizer, não visamos

pessoas, pois á nossa apreciação

apparecem simplesmente actos

administrativos praticados não nos

importo por quem.

Creia o illustre adversario, que,

se eis-cadeiras senatoriaes fossem

occupadas por correligiouarios

nossos, que tivessem a orientação

por nós condeinuada, teriamos a

independencia e disciplina mental

sudicientes para fazer os mesmís-

siinos reparos e precouisar os

mesmos melhoramentos.

*

* *

Mas já que o nosso antagonis-

ta euferma de completa amnesia,

que nao temos o direito de sup-

põr simulada, a respeito de tudi

o que temos tratado, menos hos:

pital e cadeias, é do nosso dever

correr em seu auxl-o, avivando-

lhe a memoria com & recap-tula-

çao schematica dos nossos arti-

gos. Assim começaremos:

1.“ artigo. Saude publica. Crea-

çâo de um logar de parteira mu-

nicipal. Exgoto para a rua das

immundioies domesticas, que cor-

rem a céu aberto pelas valêtasv da

villa. Foco perigosíssimo da viel/a

collectom dos Campos.

2 ” Cadeias e hospital.

3." Replica. sobre o mesmo

assumptn e indicação de varias

fontes de receita —Mercado.

4.º Treplica sobre o mesmo

assuinplo.
.º

o. Mais uma vez o assumpto

hospital. -

6.“ Ainda sobre hospital.

7..º Arborisação das ruas e es-

tradas, util esthetica, liygico ca e

economicamente.

8.º Planta da villa e avenidas.

9.” Mudança do cemiterio, co-

mo condição da abertura d'uma

larga avenida de accesso fi Via

ferrea; ligação da villa com a es-

tação pela formação de um bairro

novo.

10.0 Replica sobre o assumpto

cemiterio; accusaçao da camara

pelo abandono, em que deixa tudo,

—————__

Declaramos

muito peremptoriamente, que nao

falta de dinheiro.

mesmo aquillo, em que não é no. precisamos de penetrar os escaiii-

cesaario dispender dinheiro. | ii/ios orçamentologicos da camara

E aqui tem o Jornul fl'Oiinr a“ para alii.-mar à priori, que está.

prova de que se esqueceu de mui- ' dentro dos seus recursos a mu-

rniponder na altura competente,

cnliindo na falta. de que nos accu-

sa, is.o é de restring'r a resposta

as razões apresentadas para jus-

tificar & mudança, sendo qual-

quer d'ellas isoladamente anili-

icnte para o fazer, mas ao arti-

aos dois themes: hospital—cadeias niilista só convierain duas.

e cemiterio. Pois, apesar de con-

centrar toda a sua attençao em

circulo tão pequeno, nem por is-

so uos parece que o nosso con-

tendor tenha sido muito feliz na

argumentação. Começou por no

gar a possibilidade de se obter das

est-u_u“: H tutelares a approvação

de um projecto do hospital nono,

pois que as despezas a fazer não

pertenciam zi classe das obrigato-

rins, e chegou até á ccrcbrina af-

firmaçilo de que aquelle ed=iico

não era uma obra util (!!! l- Com—

mette a ousadia de aiiirmar, que

a camara era obrigada a construir

ediiicm para correios e tclcgi-nplios,

alojamento de forças, etc., o que é

absclutamento falso, e, resvalando

pela pendente da. . . infelicidade,

cão na peregrina conclusão de

que o actual pardieiro, podia, re-

parado, dar hospital razoavel e nm:-

ca cadeias so/frlveísil E diz-se que

Nosso Senhor é vmgativo. . .

Apertado com perguntas dire-

ctas, continua na evasão manho-

sa 9 responde-nos de maneira que

qualquer indivxduo medianamente

illustrado' e alguma coisa cioso

da sua intellectualidade eugeita-

ria paternidade das respostas.

tos assumptos por nos bem ouldiinça do cem-teria. Foram seis

mal tratados, ou não lhe corri/"rio

Pouco importa; com essas mes-

mas lhe demonstraremos, que do

nosso lado está. a verdade. Este

artigo vae longo, p irém, e nós

não teznos o direito de encher o

jornal. No proximo numero falls—

remos ou antes escreveremos so—

bre ceiniterio e creação de re-

celtas.

Não queremos deixar de dizer

hoje que quem aiiirma gratuita-

mente é o illustre articulista,

quando nos nega a posse dos ele-

mentos necessarios para conhe-

cer, que o cemiterio nao está nas

condições legaes, e que o seu ter-

reno estará soturado em breve

prazo. Se o nosso coutendor quer

ensubaar-se sobre a geologia dos

terrenos arenosos, qualquer li—

vrinho da Bibliotheca do Povo

lhe fornecer-ii os conhecimentos

necessarios para a occasiac.

Fabio Cunctrilor.

___—*_—

__

TRINDADE COELHO

Com uma bala no coraçao,

Calculamos ,, má vontade com . pôz termo i'i. sua nobre existencia

que se vem confessar agora, q

o hospital é ut-l, mas não neces-

sario, porque a lei não exige a sua

existencia (!)

Esta razão é de assombrar ain-

da os mais prevenidos! Engels-

se. permitta—se o term ', a impos-

sibilidade da approvaçao tutelar,

e declara—se que a camara a po-

ideria obter pelo mesmo pro esso,

ique obteve a das cadeias, mas

uelºªtª ilustre homem, abrindo a

sua morte uma sens-vel lacuna na

'majistratura, na publicistica de-

lmocrat'ca e nas letras.

ltriar, prestando homenajem ao

|carater do homem íntegro e a

(A Pa-

sua poderoza cerebraçao, reco-

nhece com sentimento que é uma

perda real, para a nossa terra, a

traj.ca morte do autôr do «Ma-

nual Politico».

ndo quiz” Esta resposta tem aem
'

attenuante da franqueza. Mas nato

param aqui as respostas terato-

logicas Assim diz-se queo mo-

vimento populacional das prisões

é ou deve ser superior ao do

hosp'tal, como se alguem tivesse

culpa de se admittrem piucos

doentes ou de a estes repugnar a

entrada no infecta e iiiiinimrlo ca-

sebre,“ que, se o actual edliic=o po—

dia ser apropriado a cadeias.

! tambem o poderia ser a hoipital,

etc.

N'estas condições, não sendo

lícito attribuir a puerilidade das

respostas a deiic encia de perce-

pção, pois temos muita satisfação

em reconhecer vantajosos dotes

intellectuaes ao nosso antagonis-

ta, forçosamente tinhamos de nos

convencer que a lealdade e a sin-

ceridade se achavam ausentes da

polemica. competindo-oo nosso

brio abandonar () adversario n'es-

tn questão. Foi o que fizemos.

Muito amigos dos interesses da

nossa terra proseguimos na re—

clamação de outros melhoramem

tos locaes até que nos accudin.

ao bico da pena a mudança do

icemiterio, onda esperamos não

iser enterrado ainda il'esta vez.

___.

A Industria em Ovar

Uma vizita à oilclna da Compa-

nhia Real dos Caminhos de

Ferro.

 

Quadrilongo vasto, fronteira a

estação d'esta Villa, de ha muito

e assumo souóro da modelar ofi-

cina nos namorava a visita ao

seu bojudo e afauozo arcaboiço.

Calhau por uma manhã de nu-

vens e sol, com uma pontinha de

vento fresco, tempo beautiful co-

mo dzem os insulauos d'alem

Mancha; e lá fomos com o motivo

de pontes sabidas para o lanço

da via ferrea que, & juzante de

Coimbra, transpoein o calmo Mon-

dego. Vinham da Belgica ou Fran-

ça, em outros e ainda prossimos

tempos, essas cá. se fizeram e com

rezultado magnifico, batendo na“

solidez muito do ques, estranja

nos inunda sem indicações de su-

cata. Ciceroueava o intelijeute'

Operario M-inoel Moreira, excelen-

te amigo. e desde a entrada té ao

Sair da hora e meia d'enguele ex-
. l . .

lTendo guardado o prudente Sl- plicando, com pitoresco e viveza,

i lenczo do Conrado. () nosso adver- ,a Circulação vital de jigante.

sario surge-nos de surpreza e,! A oiicma da Companhia conta,

se nos não assusta apezar do lo- ' no seu lider de fornalhas, bigor-

gar ser lugubre. é porque temos nas, martelos, na sua faina do fer-

a consciencia tranquilla e não ro e iiço, () melhor de cento e

acreditamos em almas do outro cincoenta creaturas solidao, de

mundo. Desta vez ha um unico em bom aspecto, de belo porte, ams-

vollo de bola!/ia e vem a ser a veis e bem ao por do méticr.  



 

A PATRIA
g

____________________________
_____________.___—-———-—————

——

Dirija—a o perfeito homem de bem

e distinto profissional o ex.mº snr.

Antonio Gaiozo da Penha Garcia. '

Por esforço proprio, por sua cul-

ta tenacidade, obteve que se ele-

vasse a humilde instalação primi-

tive. a olicina dorente e gt'nndioza

que é hoje em dia a oficina de

Ovar, establecimento que honra a

inlelijencia e o trabalho nacional.

Em todo o vasto recinto, ane-

grado da fumarada e das poeiras

metalicas, “vê se que uma ordem

completa derivada naturalmente

da especialização de funções, e da

disposição satisfeita do pessoal

inferior, vijilantemente mantem a

harmonia e a respiração da col-

meia de tantos braços, honrada-

mente trabalhadores.

E' que o dirijente, alem dos

predicados de superior, é o mais

efavel homem do mundo e tem,

em auxiliares como Antonio Es-

perança,—— que sorridentemente

nos cumprimenta,— o mais deve-

tado, mais entendido concurso.

*

Na oficina de Ovar, onde a

diaria de trabalho é de dez horas

—já. não longe pms dos tres

oito—e onde os salarios sao rela—

tivamente remunerósos, encontra

o tecnico, e o mesmo simples

curiozo, toda a complicada ferra-

menta que dá. o tom de modelos

ás similares mais perfeitas. Todo

o largo recinto, em divizões de

serviço, nos apresenta os maqui-

niemos modernos, os inventos sa-

btos, as peças fortes e ducteis,

toda uma imensa eugrenajem que

um operariado protissionalmente

adaptado, habilmente, põe em ser-

viço. Desde o plano, em ferro

para a execução de desenhos,

logo ao .entrar no edificio a im-

pressão do vizitante é de agrado

e attençâo. Cazas de carpintei-

ro e arrecadação dos modelos de

fundição, a direita; à esquerda e

ao norte o hangar iluminado da

soalheira viva onde arfam, sob o

serviço, as chamas e as ferrajens

das nove forjas de ventoinha.

Mós para desbaste do ferro,

aparelhos» que o desempenam co-

mo quem apruma eu encanuda

papel, tôrnos aonde o aço fino se

róeca com maleabilidades cerami-

cas, aplainadeiras, onde, como se

foram de pinho mole, se aplainam

rapidamente as grossas chapas

metalicas, o todo maravilhaudo

pela simplicidade e exatidão do

trabalho. Casa da machina e dos

dinamos. o vapôr e a electrici-

dade, Watt e Edison acamara-

dando, com representação supe-

rior. Maquina de 40 c. e regula—

dô'r automático, dinamos de 36 e

90, amperes; do vapôr pelo eixo

jeral sae a energia transmissora,

o movimento das rodajens; dos

dinamoe fatsca a luz e Vibra on-

dnªlatoriamente para todos os pon.

tes da casa, & potencial eletrica.

Bela secçao, bem cuidada. aonde

os cobres reluzem, e onde, por

pouco se obteria o inatinjivel mi-

lagre da passajem integral da for-

çaL'Na prosecusâo da vizita, ao

sair nos braços que certame que

perfuram o “ferro, nem os senho-

reslealculam com que apuro e

presteza,e a que, talvez pelo ofi-

cio,,lá chamam sacwbucados, ou-

tm que mandrilam os furos com

uma, arte de prestimanos, e ainda

outros que fazem, em ferro, tra-

balhos belos de eerraçio. Ah! as

divindades do aço, do vapôr, da

eletricidade, umas pequenas como

bujigangas do madisnio, outras

enormes e formidaveluzente sub.

minas. por toda a parte nos cer.

mm,. daewnos e-impressao forte e

 

  

         

  

to que se sujeita a essa operação Já em

gregos e syrios na extracção dos suecos re-

sinosos não difteria muito, segundo a. des-

cripção de Plínio, dos processos actualmen-

 

duravel de uma cidade de titans.

Mostram-nos um acumulador hi-

draulico, aquele Anteu, que dois

dedos de uma creança fazem su-

bir e descer, vale n carga de

252000 k." e a bem bonito pressão

de 100 atmosferas. D'essa pressão

accionante é que as cravadoras

portateis absorvem e. força viva,

de encontro e qual são cravadas

as secções de ferro das pontes;

um interessante trabalho que nos

demora uns minutos de admirati-

vo mirar. Ao lado, a ferro e a

braço, dá-se uma malta de opera-

rios a pregar rebites nas chapas,

que assim ficam acazaludas, num

matrimonio mais duradoiro que

os do arco da egreja. E' o ultimo

tramo para a ponte da linha. fer-

rea sobre () arcadico Mondego,

mais umas horas, e lá. seguirá. em

vagens a obra que Antonio Gaio-

zo, com tão belo ereto, creou.

Entretanto,

ao fim, com a pressa que nos da

va ás gambias o almoço por eu-

gulir.

eis-nos chegados

Aquilo é magico— sem duvida,

e mereceria mais uns reparos,

mais uma hora, tardeira, de aten-

ção e vizita. Mas o peor é 0 al-

moço, e, o meus caros,— nem só

de ferro se vive. . .qnando se está.

em jejum. Desculpem pois, e eis-

nos fôra de um salto, agradecen-

do, em tocarola de amigo, aos ci-

cerones amaveis—a instrutiva vi-

zita. Muito obrigado. Adeus. . . e

cá. viemos compôr, à pressa, esta

sinjela noticia.

 

CHRONICA AGRICOLA
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Resinagem de pin/velias

Ha uns surtos já, talvez uns 8, lallou—se e

discutiu—se muito em Ovar a resinngem de

pinheiros, as suas vantagens e inconve.

nientes.

Andou mesmo o agente d'uma compa-

nhin hespanhola a fazer a contagem dos

pinheiros que a isso se prestavam e nlinal

tudo se malogrou como se mulogrnm cgual

tentativa feita ha muito mais annos junto da

camara, quando ainda havia a bella marta

municipal.

A usinagem consiste na extracção de re—

sinn ou seiva do pinheiro para aproveitar

para fins iuduatriaes- &' Lª vista parece que

isso trará, como consequencia necessaria c

immediate a morte da arvore ou um enfra-

quecimento tal que rapidamente a mata.

Não & porem assim; nem & sóo pinhei-

remotos tempos isso se fazia nos cedros do

Lybano e nos therabiutos e—o que e' mais

curioso—os processos empregados por os

te usados. E' bem sabido por todos que a

borracha de tão variadíssimos usos e appli-

caçõcs, & extrahida por identico processo

d'uma arvore.

Segundo esperiencins feitas e repetidas no

estrangeiro e até no nosso pinhal de Leiria

onde ha muito se pratica a resinagem, não

inline esta consideravelmente no crescimen

to dos pinheiros, () que se tem observado

por estarem em geral de mesma altura os

pinheiros resinados e os não resinados. In-

ilue todavia um pouco no seu diametro visto

que os resinados engrossam mais morosa-

mente. Resta pois saber se eonvirà fazer

essa operação. Eu entendo que sim desde

que se observem uns certos preceitos e cui-

dados.

Em Lº logar não se deve consentir na

resinagem de pinheiros com menos 30 nunca

d'cdnde e bem desenvolvidos. As incisões

devem Hear de o,lnro ao,mrz umas das ou—

tras, em duas ordena, podendo ser feitas

u'uma só ordem quando o diametro do pi-

nheiro exceda o.m3o. () numero d'incisões

augmenta com o diametro do pinheiro po-

dendo nos mais velhos e fortes abrir-se 6 in—

cisões.

Não transcrevo todos as prescripções dos

technicos sobre esta operação porque não

estªndo, segundo julgo em via d'execução

qualquer contracto de resinagcm isso torna-

ria. sem utilidade, muito extensa e chronicu.

Os mezes de maio a setembro são os de

melhor colheita; os rcsineiros porem. abrem

a incisão emmuçoedguns começamos

  

  

  

  

 

   

  

   

   

 

trabalhos preparatorios em fevereiro o que

& inconveniente.

Resta saber se em face do pre-juizo que

cciuza por impedir o pinheiro d'engrossar

tão rapidamente como devia, será de bon

ndminisltuçã ! a rcsinngem. Creio não haver

duvida em ri-sponder :iliirmntivnmenlrr.

Umzi cninmissãn de technicos que em

ISSO estudou “.|. rcsinagem no pinhal de

Leiria calculou que ella trazia a perdu de

15 ou 16 m. turbinas de madeira por

lmªtarc. Transforrnnvnm-se elles nn resina

que se colhia. O oganteda companhia que

aqui queria montar esse serviço offer-ceia.—

salvo erro— 30 réis por inda 2 incisões e

por anno, pagando bem todos os pinheiros

que seoeassem.

E' de vêr, pois as vantagens e lucros dn

resinngem.

A madeira de pinheiros resinosos (: mais

compacta e duradoura sendo preferivel para

as construcções.

Hu quem use e resinagem & morte o que

só pode ser aproveitado quando se quizer

cortar immedistamente os pinheiros.

Cºnsiste em aproveitar os males da co-

lheita pam fazer tal numero d'incisões que

se colhe toda a resina. e a arvore morre;

em seguida, no inverno cortn-se a arvore

aproveitando-n para umdeim ou lenha.

***

 

 

NOTlClARIO

 

[lia a Dia

D. Sophia Pinto d'Oliveira Vaz e

Vidal, esposa do sur. José Vidal,

a menina Rachel Soares da Silva

Cerveira, filha do snr. Silva Cer-

veira, e o snr. Manoel André

d'Oliveira Jnnior.

As nossas felicitações.

—Partiu para o Furadouro,

afim de fazer uso de banhos, a sr.ª

D. Emilia Augusta (138 Santos

Carrelhas.

—De regresso de Vizella, este-

ve de passagem u'esta villa onde

veio de visita com suafamilia o

snr. Manoel José de Pinho, o

qual já se retirou para Lisboa

onde é bemquisto industrial.

Inspecções

Como ha tempos dissemos,

principiam no proximo dia [7 no

edifício da camara as inspecções

sanitarias aos mancebos recen-

seados n'este concelho no anno

corrente para o exercito e arma-

da, as quaes se levam a cliente

nos dias abaixo indicados pela se-

guinte ordem de freguezias:

Dia I7—Arada e Macedo.

Día Ibi—Cortegaça e Esmoriz,

até ao manoeho Antomo Americo

Gomes da Siva.

Dia 19— Restantes d'Esmoriz

e S. Vicente.

Dia 20 -Ovar, até ao manco-

bo Francisco Augusto d'Oliveira

Mendes.

Dia 21— Ovar, do mancebo

Francisco Corrêa Lopes até a

José Marques Peneda.

Dia 22—0var, desde -o mance-

bo José d'Oliveira Borges Bandei-

ra até Manoel Pereira Peralta.

Die 24—Ovar, os restantes ou

sejam do mancebo Manoel Perei-

ra da Rocha até Serafim Soares

Presas, e Vallega, até ao menos-

bo Antonio Maria da Silva.

Dia 25—03 restantes de Val-

lega.

Nova [irma

De Villa Nova de Gays, onde

acabam de montar uma fabrica de

sabão, com a denominação de

      

  

N o dia 10 fizeram annos a snr.“

ria, sob a razão social de Amadeu

& Cardoso.

_A grande pratica que desta,

industria tem o snr. Am ulcn Mar-

tius e & seriedide que dos dora

lsocios ha a aspirar, são sobeja

garantia de futuras prºsperidades.

Assim o desejamos :us novos

industriaes.

Vales ile—(lorreio

No anno economico de 1907-

1908 foram pagos na recebedoria

d'este concelho 32219 vales do

Correia, na. importancia total de

6253515130 réis.

. Desacnlos

Continua & auctoridade fulmi—

nistrativa a não provrdenciar so-

bre os desacatos que quasi diaria-

mente se estão dando no bairro

da Estação, contra os quaes já

reclamamos. Pois mais um caso

se acaba de dar, que para conhe-

cimento d'aquella auctoridade pas-

samos a relatar.

Na noite de segunda para ter-

ça—feira um grupo de meliantes

dirigiu se já. depois das 11 horas,

a casa d'uma desgraçada mulher,

voc ferando alli ameaças e torpe-

zas de tal jaez que causaram na

grande parte d'aquelle populoso

bairro viva indignação.

E' um caso vulgar alli, dirão.

e exac'amente por ser vulgar é

que não seria diiiicil a quem com-

pete pôr cobro a taes desmandos.

Pnnido um, os outros temer-

se-iam.

Serviço do correio

Queixa-se-nos o nosso amigo

José Rodrigues Figueiredo de" ter

sido indevida e imlelicadamente

tratado pelo director do correio

d'esta villa —é claro, no exerci :io

de funções, e por isso merecendo

sua Ex.“ o reparo e a sensura da

opinião digna ejusta. Melhor que

nós sabe o sr. Director de cor-

reio () que em materia de urbani-

dade e de dever profissional estri-

tamente lhe cumpre .. portanto,

não insistimos.

Actos e errantes

Na Universidade de Coimbra

fez no dia 6 acto da 147 onde ra

de direito (40 nuno), iiznndo

approvado, o nosso c-mterrnueo

Antonio Zagallo dos Sintos.

Na escola Conde de Ferreira

d'esta villa está-se procedendo aos

exames d'instrucçâo primaria do

2.“ grau.

0 resultado final até ante-hon-

tem obtido foi o seguinte:

Dia 5 — Approvadas -- Cecilia

de Oliveira Maia, Laurinda Ame-

lia Corrêa Marques, Maria do Ceu

Salvador d'Oliveira. estas d'Espi—

nho, e Maria Amelia Marques da

dea, d'Esmoriz.

Dia 6 —— Approvadas —— Maria

Rosa de Sá Ferreira, d'Esmoriz,

Adelaide Caldas Duarte Silva,

Beatriz Lopes dos Santos Martins

e Esperança Lopes Valente, todas

d'Ovar. '

Dia 7—Approvadast-Gumercin-

da France Pinho Gaioso, Izabel

Pinho da Cruz. Lydia Alves da

Cruz e Margarida Rodrigues da

«Saboaria Aurora», participam- Graça, todas d'Ovar.

nos os snrs. Amadeu Maria Mar- Dia 8 —— Approvadas — Maria

tinª, antigo gerente da «Vitrina», Alexandrina da S lveira Abreu,

e Armando Cardoso Lºpes, que se ' hlaria Aidé Nuns; de Mattos, Ma-

constituiram em sociedade para a ria Amelia d'Oliveira Manta e Me.-

exploração da industria de saboa- ria Emilia Cerveira, todas d'Ovar.

Do 10 -— Approvadas _Maria

Izabel Baleizao Ramos, Maria J o—

sé d'Assumpção, Maria Judith

de Figueiredo e Rosalina da Pie-

dade Silva, dºOvar.

No dia 11 fizeram prova escri-

pts 22 alnmnos d'Espinho, sendo

todos admittidos :'t prova oral.

ALMA HUMANA
Eu conheci uma romanzeira

que pela primavera, todos os

anos, se enfeitava com delicadas

flores cheias de brilho, de gracio-

sidade e viveza. Mas a. primavera

passava, as tlôres desconsolada—

mente cahiam,,e nunca, como se

fosse maldita, a romanzeira deu

fructo. E” que, desprezando-a,

nem o vento, nem as abelhas,

nem as borboletas; nunca, ue-

nhum insecto ou nenhuma brisa

lhe trouxe aquela sêde de amôr

o polen fecundante, o masculino

pó creadôr! Assim. quando as

outras irmas pelos pomares e pe-

las veigas em fôra se ostentavam

cheias de orgulho, na prole dos

frutos maduros, &. pobre estoril

sem viço, descarnadamente, quao

se escondia o tronco inutil ape-

nas cheio de folhas. . . Ah! quan-

do as outras noivavam. eram os-

pozas e mães, ela, que desconec-

lo, que desconsideração, que afron—

ta, nuuca passava de virgem.. .

E como lagrimas as suas flôres

infecundas cabiam na terra, todas

as primaveras, todos os anos!

Um dia, tive pena da desdttoze.

Com mil cuidados colhi em ou-

tra o preciozo jerme, o polen fe-

eundadôr que nas suas flores fe-

mininas depositei amorosamente.

O verão passou, e pelo outono '

fui vel-a. Lá estava prenhe de

fructos, gracioza, verdadeiramen-

te radiante. Era mae, e com que

intradozd orgulho—ela ostentava

ao sol d'oiro os seus flancos sau-

daveis, na apojadora da seiva nu-

trindo os filhos. E como era mais

bela, mais agradavel e mais fe-

liz. . . Ah! meu amôr! Como se

afastam de Deus, da natureza e'

de belleza aquela—» de vós que se

isolam na tunica de Nossos da

virj ndade exclusiva! Na sua cou-

raça são como era a romanzeira

sem frueto, inutil e envergonhada

na sua esterilidtde de vtrjem,o

de abandonada do amôr. b'ojetn

da vida para a estre-reza do que

consideram ser a virtude, como

se Deus tivesse creado & virjem

apenas para levar ii vermina, ao

pó da terra a castidade ml'ecuu-

da. Não! Não! O amôr creadôr, o

'amôr jeradôr é a eterna,a imo

prescrmvel lei, tanto para ti co-

me para a arvore—para todas as

coisas creadas—que todas d'ele

surjiram, do mesmo polen ou da

mesma celula procreadora.

 

Minasseclas.

“

 

CORREIO

Con/intuir, Ilha:, Africa e ”espanha

Cartas: até ao grummns ou fracção 25 réis.

jornal.-s: cada 50 grammar! ou Irztc. : |], réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

Vales: por cada 93000 réis ou free. 25 réis.

Encommcndas postnes: Continente e Ilhas,

zoo réis até 3 kilos, 250 réis até 4 kilos

e 300 réis até 5 kilos. .

. Amostrns: Cada 50 grammns ou frncção. 5

reis. Limite de peso 250 grammns.

'l'elcgrammas: no pniz, man ti.—rn 50 réis,

por palavra IO réis.

Brasil «- ”rais [rn/cm (strangdrov,

arrepio llzrpan/m

(furtos: até 20 gmmmns go réis.

Por mdn 20 grnmnns e mais rui fracção

30 réis.
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ALVES CERQUEIRA DO PORTO A OVAR E AVEIRO
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Neste estabelecimento vendem-se todos os arti-i lººmbºlºª Tf— ) 01- TP- _“ªli- Tr. ? Tf— ,EW- Tiª Bªll Tf— % Tf- W-

gos de lan1f1c1os e de fazendas brancas por preços _._._i____ __ ___L ,_ ____ __ __l___

commodos. ' s. Bento 5,19 5,35 7 8,50 9,39 ' 1,55 2,45 3,33 5,15 6,26 8,45

Grande sortido de toalhas de Guimarães lcn- Éªºªªh-º ªí?, 313,2 88“, ªº” *º*?“ º'“ “ªº ªª“ 5'39 ª'ºã %% Z'Éâ
* , , :, < smonz 6,1 , , —- ll, ' [1] 3,11 — 4,46 — 6,3 , ., «

. C t. : 6,42 —- 8,22 — 1 1,7 l D 3.17 — 4,'2 —- 6,44 7148 _

(3093 de bªnhºs guªrdªsºes e chapeus. _ ª : Cªvªliª: 6,48 _ 8.28 _ 11,111 a: “ 3,23 _ 4.29 - 8,50 7,54 _

Agencia das importantes Companhlas de Segu- ,, OVAR 5,55 7.52 8.88 — 11,22— «: 3.33 3,59 5.9 — 7 5,5 10.18

. . _ . , Vallega. _ 7,57 _ _ 11,29i 1-1 _ _ _ - — 8.11 —

ros —— Probidade e lndemmsadora—e do Banco 2 âvanca _ 8,2 _ _ 11,35 _ _ _ _ _ B,]8 15

Commerc1al de Lisboa. veiro _ 8,36 - 10,6 * 12,16 l _ _ _ 6,14 _ 8,68 10,

__ __ __ _ __ __ _ _, A" _*—

DE .A V EIRO E O V AB AO PORTO   
GRANDE UEPUSDllU DE AZEITE

 

  

        

 

JOSÉ nooelcues FIGUEIREDO _ ***—. _“———_' _“_—__——
N Átveuo 2,5 — — 5,34 _ 9,55 10,23

A
va c

_. _ _ _ _ _

4 “111331 _ .. _ 3:34 _ _ _

RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR e ª"“ — 4-16 5,85 6,23 7.25 — 11.4

z Carvalh." — 4,26 5,46 — 7,86 — —

< CªrtºEªfÇª —— ªm 5,51 _ 7,41 -— 11—18

, . smoriz — ,37 ',57 6,38 7.47 — »

Tem sempre, para revenda, azeites das mais : sEsginlzo 2,89 4,54 2,14 6.51 8,4 10.34 31.33

. . . en
“ “

finas quahdades e de magnifico paladar, do Douro, º ”"8 ª'ªª “5 ª” ”'ª “'” ' “

 

  

 

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre— _

QOS relativamente
baratos.

- _ , , ___
—__

_

EASA BEHVEIHA RELºíºARIA Vinhooiioiosdronoosooorooio
as

Serve ma nificamente em Directamente recebidos

PRAÇA — ovm seriedade deªtmsações ,, em das propriedades do 111.“

Mercearia, miudezas, vinhos E- perfeição dº trªbªlhº ª dº Snr. Manoel Valente dº Al.

nos e bebidas de toda: as quali- Angusto dª Cunha Farraia. mºldª! vendem-se ª retalho

dade-.
no estabelemmento de Au-

0var—llúa da Praça gusto da Cunha Farraia.

 

 

   

 

RCEÃRlll VALENTE

de lousa, para vinha e veda—

de gânvgísíamé

 

 

contra-se á venda n'este estabelecimento - -

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma- Tanques de lousa para 4 . ' , ,, , >

" deira, manteigas recebidas directamente das 8811331 bªncªs de lºllª; pªrª!) Cºmpªnhlª de segurºs Pºllugaln

' ' . “ cozm & por pI'GÇOB ln eriores

1 mexllhorâsc.l fabricâãodedbarrfilirrag t' t aºs dº'Pom' pºr cºntracto Sociedade ononyma de responsabilidade limitada

hifªs 0 SO!” e & acens, m ds e com uma importante fabrica. w,..—

ver .

: - dº Vªllºªgº' Cupnal ns. i.eoozoooaooo

 

Emlltldo 3205100601")

 

' PREÇOS SEM COMPETENCIA ] . .
Grande sortimento de 11—

' . vros escolares e litteratura,

encarregando-se de mandar EFFECT UA

SEGUROS TERRESTRES

 

_—.______._.._._._-——— vir com toda. a rapidez, toda

  

7 Ernesto Zagalo de Lima ' MÃNUEL [ld SILVA 2531313323;obzeaálnícll
gâânªg

com

pmmg—eurico ___ a de preço._
Fogo indumdº o proveniente de miº ºu explosãº

“na da Praça —— OVAR
COM W

“5333513021333
21233?3323?

de gaz, sºbr; mºveis, Propriedªdes e estabeleámenm em

__,__——
———

DEPOSITO
ra de qualquer obra..

todo o reino
E

”“Wªll“ lªcªllªªllª Soares A""1º "ª““ '
SEGUROS MARITIMOS

TANQARIA
ARMAZEM o'lnnoz , 51 _ ,

“ Rua de Santo A to 0 ("AB ARMAZENS DE VINHOS

Rua de 8. Bartholomeu — OVAR . . F-

_,_____________ CASA CERVHBA OVAR—Ruandª“ Figueiras

' Salvador & ll'mãio ,,“,Çgggm [1111311111 & Filho, Successor
Vinhoe maduros, verdes (tintos e

brancos) e finos.

RUA DA GRAÇA _ “VAR Hºtel—Cªfé e Bilhªr Alcool, aguardente de vinho eba-

gaceira, geropigas finas e baixas.
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contra >

. . 4

Avaria grossa e particular =

sede em Lisboa

>

<

>

Agente no Porto: José Ribeiro Borges :

4

>
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VENDEM “nªªr" "“ªº .º brªªºº' EM OVAR: Dá mformações sobre esta 1mpor-

Bons commodos, bom tra- Na sua conhecida TANGARIA, faz a . , _ .

, _ _ toneie, pipas, meias pipas, barris de tante Lompanhia [tornando Arthur Pereira, na tanoaria 4

Arroz necwnal de todas as quall- tamento a preços modzcos. quinto, decimo e tudo o mais com . .

dades, milhº nªcionªl e estrangeiro e. cºmente á mesma, garantindo a so. Carrelhas—Rua das [* igucn'as. >

mis cereaes de prouucção namonal. Abertº dª 1 de JUlhº ª lidez e perfeiçao dos seus tnbulhon.

A pREços BARATOS 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. ' VAVAVAVAOVAVAVAVAVAVA;

 


